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BRASÍLIA — A acusação 
contra o senador Antonio Car-
los Magalhães chega ao Supre-
mo Tribunal Federal (STF) 
num momento peculiar. A par-
tir de amanhã, quando vai se 
aposentar o ministro Limar Gai-
vão, a mais alta Corte do País 
contará com apenas 8 de seus 
11 integrantes. Os três novos mi-
nistros da Casa serão indicados 
pelo presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva segunda-feira, mas o 
procedimento de nomeação, 
confirmação pelo Senado e pos-
se demora de dois a três meses. 

Sem a composição completa, 
é improvável que sejam julga-
das ações polêmicas. Conforme 
a experiência de ministros e fun-
cionários cio Supremo e do Palá-
cio do Planalto, a posse dos três 
novos integrantes não deverá 
ocorrer antes de agosto. 

Após a indicação feita pelo 
presidente, uma sabatina dos es-
colhidos será marcada na Co-
missão de Constituição e Justi-
ça (CCJ) do Senado. Depois de 
submetidos à votação na CCJ, 
os nomes são analisados no ple-
nário do Senado, o que deverá 
ocorrer no final de junho Co-
mo o Judiciário estará de reces-
so em julho, a posse só deverá 
ser mareada para agosto. 

A quntro dias das indica-
ções, agessores de Lula não 
confirrriIivam ontem a escolha 
dos «fies dos futuros inte-
grantes, do Supremo. Os mais 
cotados ;  no entanto, são o ad-
vogad9 sergipano Carlos 
Agres li fito, para a vaga de li-
mar Gaivão, o procurador da 
Repúbliea Joaquim Barbosa, 
para a cadeira deixada por Mo-
reira Alves e o desembargador 
Cezar Peluso para a última va-
ga, a do Sydney Sanches. 


